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• Back to basics: Afinal, o que é a gentrificação? 

 

«One by one, many of the working-class quarters of London 

have been invaded by the middle-classes – upper and lower. 

Shabby, modest mews and cottages – two rooms up and two 

down – have been taken over, when their leases have 

expired, and have become elegant, expensive residences. 

Larger Victorian houses, downgraded in an earlier or recent 

period – which were used as lodging houses or were 

otherwise in multiple occupation – have been upgraded once 

again... Once this process of “gentrification” starts in a district 

it goes on rapidly until all or most of the original working-class 

occupiers are displaced and the whole social character of the 

district is changed» (Glass, 1964: xviii).  

  
 

 

1. Introdução: gentrification...a dirty word  

 



 

 «Recent  widespread  pattern  of  middle-class  
residential settlement  of  older  inner-city 
neighborhoods formerly occupied mainly by working-
class and underclass communities» (Caulfield, 1994). 
 
«Gentrification is the process [...] by which poor  and 
working-class neighborhoods in the inner city are 
refurbished via an influx of private capital and middle-
class homebuyers and renters – neighborhoods that 
had previously experienced disinvestment and a 
middle-class exodus. [...] a dramatic yet unpredicted 
reversal of what most twentieth century  urban  
theories  had  been  predicting  as  the  fate  of  the  
central  and  inner-city»              
                                        (Smith, 1996). 

 



• «Simultaneously a physical, economic, social and 
cultural phenomenon, gentrification commonly involves 
the invasion by middle-class or higher-income groups 
of previously working-class neighbourhoods or multi-
occupied “twilight areas” and the replacement or 
displacement of many of the original occupants»  
(Hamnett, 1984). 

 
• 4 processos têm de se combinar de forma a que ocorra 

gentrificação:  

i) uma reorganização da geografia social da cidade, com 
substituição, nas áreas centrais da cidade, de um grupo social 
por outro de estatuto mais elevado - desalojamento;  

ii) um reagrupamento espacial de indivíduos com estilos de vida e 
características culturais similares;  

iii) uma transformação do ambiente construído e da paisagem 
urbana, com a criação de novos serviços e uma requalificação 
residencial que prevê importantes melhorias arquitectónicas;  

iv) por último, uma mudança da ordem fundiária, que, na maioria dos 
casos, determina a elevação dos valores fundiários e um 
aumento da quota das habitações em propriedade.  
                   Savage and Warde  (1993: 87-88) 

 



Primeiro: reorganização da geografia social da cidade, com 

substituição, nas áreas centrais da cidade, de um grupo social por 

outro de estatuto mais elevado - desalojamento 

 



Segundo: um reagrupamento espacial de indivíduos com estilos de 

vida e características culturais similares 

 



Terceiro: uma transformação do ambiente construído e da 

paisagem urbana, com a criação de novos serviços e uma 

requalificação residencial que prevê importantes melhorias 

arquitectónicas;  

 

 



 



 



 



Quarto: uma mudança da ordem fundiária, que, na maioria dos 

casos, determina a elevação dos valores fundiários e um aumento da 

quota das habitações em propriedade.  

 



Problemática da definição conceptual da 

Regeneração Urbana 

 

 
• Reabilitação urbana: processo de transformação 

urbana, compreendendo a execução de obras de 
conservação, recuperação e readaptação de edifícios 
e de espaços urbanos, com o objectivo de melhorar as 
suas condições de uso e habitabilidade, conservando, 
o seu esquema estrutural básico e o aspecto exterior 
original ≠ restauro 

 

• Renovação urbana: acção que implica a demolição 
das estruturas morfológicas e tipológicas existentes 
numa área urbana degradada e a sua consequente 
substituição por um novo padrão urbano  

 



  
• Requalificação urbana: visa restituir a qualidade a um 

determinado espaço, através da melhoria das condições físicas dos 
edifícios e/ou dos espaços urbanos 

 

• Regeneração urbana: «[A regeneração urbana consiste numa 
visão abrangente e integrada, que visa a resolução de problemas 
urbanos, e que procura gerar mudanças duradouras ao nível da 
condição económica, física, social e ambiental de áreas que 
tenham sido sujeitas a transformações/alterações » (Roberts e 
Sykes, 2000: 17) 

 

• Especificidade do conceito de regeneração urbana 

 

• Processo interventivo para contrariar as forças e os factores causa 
da degeneração urbana 

 

• Processo sensível ao contexto sócio-económico do território a que 
se aplica  

 

• Persistência de vazio teórico quanto à definição conceptual 

 



  
• Resposta pró-activa a problemas urbanos específicos 

 

• Tipo de planeamento urbano de carácter estratégico 

 

• Multiplicidade de dimensões abrangidas na intervenção 
(abordagem multisectorial) 

 

• Estratégias de intervenção múltiplas  

 

• Conjunto de acções coerentes e de forma programada  

 

• Potencialização  dos valores socio-económicos, ambientais e 

funcionais de determinadas áreas urbanas    

 

 



Características e princípios do processo de 

regeneração urbana 

 

 Abrangência 

 

Integração 

 

Estratégica 

 

Flexibilidade 

 

Apoio em parcerias 

 

Sustentabilidade 

 

 

 



2. Gentrificação e contradições da Escola 

Ecológica de Chicago 

  

• Interpretar a cidade a partir da  

perspectiva da biologia evolucionista 

 

• Conceitos de luta pela vida, conflito,  

competição, selecção natural, invasão 

e sucessão   

 

  
 

 



 
 
  

O Processo ecológico-urbano 
 
 

• O centro da cidade é o principal centro de emprego 

e actividades económicas, pelo que as reservas de 

espaço são limitadas – competição elevada e 

selecção natural 

• Invasão de área naturais por grupos em competição 

• Competição entre invasores e invadidos; 

• Domínio dos invasores provocam sucessão na área; 

• Processo de filtragem descendente (filtering down); 

• CONTUDO, a gentrificação contradiz o paradigma 

determinista ecológico – filtragem ascendente 

(filtering up). 

 



Islington, Londres 

 



 

 

 

 

 

• Oferta imobiliária com potencial para gentrificação;  

• Funcionamento do mercado de habitação e 
mecanismos fundiários, usos do solo urbano; 

• Fluxos espaciais de capital, circulação do capital e 
destruição criativa do ambiente construído;  

• Aplicação de conceitos marxistas: ciclo de capital, 
modo de produção, luta de classes, “Rent Gap”; 

• Agentes institucionais  (Estado, Poder Local, 
Bancos e Instituições Financeiras) e  produção 
social do espaço urbano;  

• Desenvolvimento espacial desigual, segregação 
socio-espacial e exclusão (ex: displacement e 
filtering up). 
 

 

3. As teorias explicativas da gentrificação: a 

produção/oferta 

 



A teoria do “Rent Gap” de Neil Smith (1979) 

 



 



Os movimentos cíclicos de capital e o ambiente construído: 

a desvalorização como oportunidade lucrativa de negócio e 

reprodução de capital imobiliário  

 



 



 

 

 

 

 

• Mudanças na estrutura demográfica, cultural e 

socio-profissional;  

• Primazia da procura, definição de perfil de 

“gentrifier”;  

• Emergência de novos estilos de vida, valores e 

padrões de consumo;  

• Sociedade de consumo - J. Baudrillard; Cultura de 

consumo e estetização da vida social - M. 

Featherstone; Ideologia das “novas classes 

médias” - D. Ley; Intermediários culturais - P. 

Bourdieu; “Loft Living” - S. Zukin;  

• Mudança nos grupos profissionais e composição 

habitacional – novas procuras e fragmentação. 
 

As teorias explicativas da gentrificação: o 

consumo / novas procuras 

 



 



 

 

 

• O que é a gentrificação marginal? (Damaris Rose, 1984) 

 

• Novos moradores com clivagem entre um capital cultural 
elevado e um baixo nível de capital económico   

 

• Sub-empregados ou empregados temporariamente em 
situação precária 

 

• Estilo de vida não-conformista e de ambiente urbano 
social e etnicamente misto, diverso e tolerante 

 

• Recusa da normatividade suburbana e dos cânones da 
cidade moderna  

 

• As mulheres solteiras, os estudantes, os artistas, as 
comunidades gay e lésbica, os jovens casais e as 
famílias monoparentais  

 

  



 

 

 

• Modelo de fases da gentrificação de Clay (1979) 

 

 

 

  
 

• Refutação do estilo de vida suburbano e moderno das 
famílias de classe média  

 

• Em alternativa, valorização da cidade interior histórica, 
mais “humanizada”, pelas relações de proximidade e 
de vizinhança ainda presentes 

Stage 1 

Pioneer gentrification 

Stage 4 

Matured 
gentrification 



 

 

 

 

• Noção de urbanidade versus massificação e 
homogeneidade social e morfológica dos subúrbios 

 

• Condição ordinária e banal de subúrbio como 
“anticidade” 

 

• Subúrbio enquanto lugar de exclusão da condição 
urbana: anomia social e défice de cidadania  

 

• Cidade centro: genuinidade/autenticidade, 
diversidade, tolerância, cosmopolitismo... (condições 
de atracção da classe criativa) 

 

• “Preconceito” predominante nas representações 
sociais do gentrifier | decisão de residir em áreas 
centrais  

 

  



Bairro Alto, the bohemian 

neighborhood 

 



 



 



Alfama 

 



 



 



Mouraria, the Moorish quarter 

 



 



Lisbon´s Strategic Plan for Tourism 

2015-2019 

 



Tendências recentes da gentrificação 

 
• A gentrificação contemporânea tornou-se cada vez mais 

complexa, pois diferentes atores e lugares se 

envolveram e as paisagens produzidas mudaram 

(diferentes geografias da gentrificação); 

• O que era casual, marginal e local passa a ser 

sistemático, assumindo uma dimensão estratégica na 

cena do urbanismo neoliberal contemporâneo; 

• Expansão territorial, pluriescalar e glocal da 

gentrificação; 

• A gentrificação não se resume hoje já apenas à 

habitação, abrangendo também a geografia funcional da 

cidade, englobando igualmente o comércio, o turismo e 

a governança. 



• Financeirização da habitação: (re)investimento 

de capital, em função de ciclos de valorização e 

desvalorização constantes, mas no urbanismo 

austeritário, estes são comandados a partir de 

normas transnacionais que servem os 

interesses das geografias neoliberais dos fluxos 

transnacionais de capital 

• Ajuste espacial e acumulação por espoliação, 

de David Harvey 

• Reescalonamento do neoliberalismo urbano, de 

Neil Brenner. 

• Estaremos a caminhar para uma gentrificação 

sem gentrifiers? 

 



 



Tourism gentrification refers to the 

transformation of a middle-class 

neighbourhood into a relatively affluent 

and exclusive enclave marked by a 

proliferation of corporate entertainment 

and tourism venues (Gotham, 2005, 

p.1099) 

 



Entendo a "gentrificação turística" como a transformação 

dos bairros populares e históricos da cidade centro em 

locais de consumo e turismo, mediante a expansão da 

função de recreação, lazer ou alojamento turístico (ex. 

hospedagem e arrendamento de curta duração – short 

rental) que começa a substituir gradualmente as funções 

tradicionais da habitação para uso permanente, 

arrendamento a longo prazo e o comércio local 

tradicional de proximidade… 



agravando tendências de desalojamento e 

segregação residencial, esvaziando os bairros 

de sua população original ou impedindo 

população de baixo estatuto socio-económico 

de aceder a habitação nessas áreas (Mendes, 

2016).  



Historicamente, o centro tradicional de Lisboa foi o lar de 

diversos grupos de pessoas. Ao longo dos últimos dez 

anos, especialmente, no entanto, os valores da 

propriedade imobiliária e do solo urbano aumentaram. 

Isso, aliado à crise econômica, à austeridade financeira 

e à nova lei do arrendamento urbano legitimou a 

"panaceia turística" no centro da cidade. 



 

O aumento galopante do preço da 

habitação para uso permanente 

ou temporário (arrendamento ou 

aluguel) têm empurrado para 

fora as pessoas pobres e os 

imigrantes,  



de modo que as atrações turísticas, restaurantes, bares de 

entretenimento e lojas para visitantes e turistas 

dominam agora grande parte das áreas centrais. 

Argumentamos que esta mudança nos fluxos de capital 

para o mercado imobiliário de alojamento turístico 

combinada com o crescimento da procura turística e, 

ultimamente, com uma tendência neoliberal crescente 

nas políticas de regeneração urbana, reforçam a 

importância das atividades destinadas ao consumo 

turístico e encorajam o desalojamento / deslocamento, 

aprofundando a segregação residencial e elevando a 

gentrificação em Lisboa para uma fase mais agressiva 

do processo. 

 



Lisbon´s Strategic Plan for Tourism 

2015-2019 

 



Lisbon´s Strategic Plan for Tourism 

2015-2019 

 



 



Lisbon´s Strategic Plan for Tourism 

2015-2019 

 



Evolution of the number of hospitality guests in tourist 

establishments (Lisbon and Portugal) 
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Number of guests and overnight stays per 

thousand inhabitants, in 2017 

 



Number of airbnb per square kilometer, in 2017 

 

 



 



 



6. As causas da turistificação do centro 

histórico 

• 1- o recurso a plataformas online como o Booking.com, 

Airbnb, Windu, Homeaway, etc que permitem uma 

hiperescolha, bastante individualizada se pensarmos 

nas estadias organizadas via internet; 

• 2- o contínuo embaratecimento da mobilidade 

internacional, nomeadamente através das companhias 

aéreas low cost;  

• 3- a tendência a nível global de aumento da procura por 

estabelecimentos turísticos alternativos, localizados em 

bairros históricos e típicos, conferindo maior 

autenticidade urbana e mais experiência local à estadia; 

 



• 4- a falta de oferta hoteleira no centro histórico da 

cidade, onde, por outro lado, havia um elevado número 

de edifícios devolutos;  

• 5- a perceção de rentabilidades mais elevadas no 

alojamento turístico que no arrendamento de longo 

prazo; 

• 6- o investimento de milhões de euros em campanhas 

publicitárias que afirmam internacionalmente Lisboa 

como cidade europeia predileta para o city-break, 

reforçando a ideia de cidade enquanto lugar 

cosmopolita, rico de património e de dinamismo, 

sobretudo para jovens criativos de aspiração boémia e 

investidores imobiliários; 

• 7- declínio do turismo, por questões de segurança 

internacional, em vários países árabes – Egipto, Tunísia, 

Marrocos.  



 



Evolution of lodging supply 

 



 



Evolução do Alojamento Local em Lisboa 

(2009-2019) 

 



 



 



 



 



• http://sicnoticias.sapo.pt/economia/2017-

12-26-Alojamento-local-quadriplicou-em-

tres-anos 



• https://www.rtp.pt/noticias/pais/santa-

maria-maior-em-lisboa-perdeu-quase-

dois-mil-habitantes-desde-2013_v1068237 



 



7. Algumas consequências 

 

https://www.facebook.com/moraremlisboa.cartaaberta/photos/a.243990759358890.1073741828.241682259589740/321447721613193/?type=3


 



 



 



 



Valor mediano das vendas por m2, 1T 2018 
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Taxa de variação homóloga do valor mediano das vendas 

por m2, 1T 2018 
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Distorções no mercado de habitação e 

desalojamentos 

 



As freguesias do coração histórico de Lisboa 

perderam, entre 2013 e 2017, 14,6% dos seus 

eleitores - ou seja, em traços largos, de 

residentes. A perda atinge a mesma 

proporção em Santa Maria Maior e na 

Misericórdia, que no conjunto integram os 

bairros de Alfama, Mouraria, Castelo, Baixa, 

Chiado, Bairro Alto e Madragoa. Um 

decréscimo que é coincidente no tempo com o 

boom do turismo na capital. E junta-se a outro 

dado relevante: nesta altura, as duas freguesias 

concentram 45% do alojamento local (AL) 

registado em toda a cidade de Lisboa. 



Variação do número de eleitores 2013-2017 

 



 



 



 



• https://www.rtp.pt/noticias/pais/santa-

maria-maior-em-lisboa-perdeu-quase-

dois-mil-habitantes-desde-2013_v1068237 



Sobrelotação de equipamentos, infraestruturas e 

transportes 

 



 



Aumento da produção e acumulação de lixo e 

resíduos sólidos urbanos 

 



Turismo de cruzeiro e impacto ambiental 

 



 



 



 



 



 



 



 



 





 



 



 



 



 



 



 



 



Cataratas Niágara 

 



 



Capela Sistina 

 



 



 



 



Monte Evereste: 2009 e 2019 

 



 



Palácio de Versailhes 

 



 



Privatização do espaço público 

 



 



Disneyficação e tematização da cidade 

 



 



 



A ameaça da turismofobia? 











Zonas de contenção do AL 

 



https://vimeo.com/206122090 

• https://vimeo.com/206122090 



 

https://vimeo.com/182015533 



https://vimeo.com/357310878 

 

https://vimeo.com/357310878
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